
 

 ATA RESUMO DA IV REUNIÃO DO ORDINÁRIA DO CEDCA - CE 

DATA: 21/05/2025

HORÁRIO: 13:30 às 16:30h 

Local: Auditório do SUAS – Rua Jaime Benévolo, 21 – 3º andar - Centro

PAUTA: 

1. 13hs  – Concentração para o ato público 18 de MAIO

2. 14hs – Acolhimento pela Presidente do CEDCA aos adolescentes, conselheiro(a)s e Convidado(a)s.

3.  Aprovação da pauta 

4. Breve relato dos adolescentes sobre as atividades dos 2 dias – CPA CEDCA X CPA CONANDA X

Visão Mundial

5. Apresentação das Comissões Técnicas Permanentes:

 - Comunicação

             - Politicas Básicas

                   CPA  

                   Plano Decenal concluído

            -  Orçamentos e Fundos

                   Apresentação de pequena alteração na resolução de critérios (Nº 542/2024)

                 Apresentação de Projeto Inovador – Rede de Articulação pela Paz da SPS para

apoio com os recursos do FECA

             - Garantia de Direitos    

                   Informe sobre Plano de Erradicação do Trabalho Infantil        

6. Informes Gerais

7. Encerramento

DISCUSSÕES: 

A Secretária-executiva pede a palavras para falar sobre a caminhada em volta da Praça Coração de Jesus

em alusão ao Ato Público pelo 18 de Maio – Dia Nacional de Combate ao Abuso e à Exploração Sexual de

Crianças e Adolescentes que contou com a presença de vários conselheiros e o Dr. Lucas Azevedo do Caopij,

agradecendo a participação de todos. A Presidente Lorena Vitor abre a reunião, dando boa-vindas a todos os



adolescentes do Comitê de Participação de Adolescentes – CPA, bem como os adolescentes do projeto da

Vião Mudial que vieram de todo o estado do Ceará presentes na reunião, aos conselheiros e Conselheiras do

CEDCA e ao promotor de justiça Dr. Luciano Tonet, logo depois passa para uma rodada de apresentação.

Após  as  apresentações  a  secretária-executiva  toma  a  palavra  para  explanar  sobre  a  formação  de

adolescentes do Comitê de Participação de Adolescentes – CPA CEDCA e do CONANDA, que acontece a

cada três meses e dessa vez estiveram juntos com os adolescente da OSC Visão Mundial, que tiveram dois

dias de formação, visitando a Casa da Criança e o Centro de Formação Olímpica – CFO, informa ainda que a

pauta é simples, pois duas das quatro comissões: Comunicação (Cuidou de todas as postagens sobre a

formação, criação de vídeos e o 18 de Maio) e Políticas Básicas (Acompanharam os adolescentes nas visitas)

que estão diretamente envolvidas na formação, por isso não se apresentarão nesta reunião, porém ainda tem

duas  comissões  importantes  para  se  apresentar  a  Garantia  de  Direitos  e  Orçamento  e  Fundos.  Essa

formação acontece a cada três meses e vem adolescente de várias partes do estado. Ainda assim pede que

sejam  sucintos  nos  questionamentos  para  priorizar  os  adolescentes,  pois  a  maioria  são  do  interior  e

precisarão  sair  cedo  para  retornar  aos  seus municípios.  Concluída  a  explicação  para  a  palavra  para  o

adolescente  Deivison  Diógenes  coordenador  do  CPA do  CEDCA para  falar  o  que  aconteceu,  qual  sua

percepção e o que desejam depois dessa formação. O adolescente Deivison Lucas de Limoeiro do Norte, que

fala foi uma experiência muito rico, onde puderam observar tudo o que funciona dentro da casa da Crianças,

quais os serviços estão disponíveis, além do que muitos ainda não sabia da existência desse equipamento e

conheceram também o Centro de Formação Olímpica, outro importante equipamento que visa garantir mais

um direito fundamental da criança e o adolescente conforme o ECA que é o esporte, mas percebeu que

alguns adolescentes não de enturmaram entre eles mesmos e avaliaram que comportamento dos mesmos foi

condizente com a idade, pois são adolescentes. Informou ainda que receberam o convite de conhecer o

Castelão  e  que  seria  uma  ótima  oportunidade  de  conhecer  numa  próxima oportunidade,  além de  pedir

sugestões aos presentes de equipamentos que podem conhecer,  onde foi  citado o Zona Viva, o Centro

Cultural Belquior, Estação das Artes, a Casa da Juventude, Dragão do Mar e ficou de fazer uma enquete com

os adolescentes para escolher os locais de visitação. Falou ainda que faz parte da Comissão de Políticas

básica e que tenta participar da maioria das reuniões. Concluída sua fala, passa a palavra para a adolescente

Gisele Guedes que faz do projeto MJPOP da OSC Visão Mundial e representante Internacional da Visão

Mundial, fala que a visita a Casa da Criança foi uma experiência bem crua e vívida, pois além de conhecer a

estrutura física e os profissionais, pode entender a realidade de quem é atendido(a). Falou ainda que adorou

a visita a Centro de Formação Olímpica – CFO, viu que é um equipamento transformador de superação

através  do  esporte  que  impulsiona  nos  momentos  difíceis.  Agradeceu  aos  parceiros  juntamente  com a

plataforma que foi  criada exclusivamente pelos  adolescentes para sensibilizar  e  prevenir  os adolescente

contra as violências por meio digital. Agradeceu também os adolescentes do CPA que juntos fizeram uma

campanha grande do 18 de maio. Em seguida a presidente Lorena Vitor que o Dr. Lucas Felipe do Caopij

precisou se ausentar, mas passa a palavra para o promotor presente Dr. Luciano Tonet da Promotoria da

infância, que agradece a oportunidade e fala que maio é um mês diferenciado por devido ser o mês de

combate ao abuso e exploração sexual de crianças e adolescentes, e fala da importância dos adolescentes



nesse tipo de reunião, para trazer as informações que o conselho não sabe para que possam a partir disso

desenvolver e ajudar a fazer políticas públicas que vão atingir crianças e adolescentes, como por exemplos a

questão da bets, dos jogos, o que é que está acontecendo para os adolescente em relação a esse tema, por

senão as discussões ficam de cima para baixo e isso não vai funcionar, por isso é importante as informações

que venham dos adolescentes para órgão como o CEDCA que atendem todo o estado e possam saber a

realidade dos adolescentes em seu município. O Ministério Público, a Polícia Civil,a Segurança Pública, os

Conselhos em geral dos estados e municípios tem que trabalhar em conjunto, o Comitê de Participação dos

Adolescestes veio tarde tanto para o estado quanto para o município, mas tem que correr atrás e ajudar a

fazer a política. Após concluída a fala a secretária-executiva Conceição Nunes toma a palavra informando que

precisará se ausentar antes de terminar a reunião, pois viajará para a capacitação do SIPIA em Orós e a

equipe do CEDCA ficará dando suporte a presidente. Retomando a reunião e atendendo a uma demanda da

Comissão  de Orçamento  e  Fundos,  mas antes  devido a  presença  dos adolescentes,  esclareceu  alguns

pontos sobre como funciona o Conselho, as comissões e o FECA, nesse último explanou sobre as doações e

arrecadações  que  o  fundo  recebe,  explicando  que  para  a  liberação  desse  recurso  através  de  projetos

voltados para a criança e adolescente tem todo um regramento, que além das organizações da sociedade

civil, a organizações podem apresentar projetos que vá repercutir na vida de criança e adolescente, será

apresentado a Comissão de Orçamento e Fundos e apreciado por esse conselho. E a Comissão deu um

indicativo de trazer para esta reunião para que pudessem se apropriar mais e chegar em um denominador

comum. Passa a palavra agora para a Dra. Arlete Silveira da Secretaria da Proteção Social, da coordenação

de enfrentamento a violência que também já foi nossa conselheira pela Secretaria de Segurança Pública. Os

recursos do fundo, deixou para cada conselheiro apreciar, não é somente as Organizações da Sociedade

Civil que captam recursos, tem do FDI, tem das multas, tem da lotérica e quando a entidade faz a captação

ela está ciente que tem que deixar 20% para o conselho, amparado por ler, possa definir a destinação desse

recurso. Essa é uma pauta que está trazendo e pede a atenção de todos para a apresentação da Dra. Arlete

Silveira, para que possam entender, e na pasta dos conselheiros foi colocado as três leis: lei do FECA, lei da

LOTECE e  a  lei  do  FDI,  assim  como  os  quantitativos  de  valor  de  aplicações  geridos  e  enviados  pela

Secretaria da Proteção Social e o recurso do edital das entidades está assegurado, são R$ 12.000.000,00

(Doze milhões), os recursos captados pelas entidades também estão assegurados que são pouco mais de R$

10.000.000,00  (dez  milhões)  e  ainda  tem recursos  na  conta  para  investimentos  que  dê  um impulso  na

garantia de direitos de criança e adolescente. São R$ 27.000.000,00 na conta do FECA e na próxima semana

ainda pode entrar  mais recursos captados pelas entidades. A Dra Arlete Silveira fala que é delegada de

Política e atua hoje na coordenadoria que trata da violência, toma a palavra para apresentar a proposta de

projeto “REDE DE ARTICULAÇÃO PELA PAZ” onde a Secretaria da Proteção Social solicita o apoio do Fundo

Estadual para Criança e Adolescente, onde explanou como se daria o projeto, sua estrutura e impacto para a

a redução da violência, na área onde será aplicada (Apresentação anexa). Mas antes falou de uma case de

sucesso que é a Casa da Criança e do Adolescente que faz parte da coordenadoria que atua e apresentou

outro  equipamento  que  também  está  na  mesma  coordenadoria  que  é  o  “ZONA VIVA DE  CULTURA,

TECNOLOGIA E QUALIFICAÇÃO” que atua como um catalisador de transformação, revitalizando espaços e



promovendo  a  requalificação  de  áreas  que,  por  muito  tempo,  careceram  de  atenção  e  investimentos

adequados.  (Apresentação  anexa).  Terminada  a  apresentação,  alguns  conselheiros  não  se  sentiram

contemplados nesse projeto e questionaram sobre a contrapartida do Estado nesse projeto, além do pouco

tempo para deliberar sobre algo desse porte, solicitaram esclarecimentos adicionais afim de serem analisados

com mais calma e assim subsidiar a decisão do Colegiado. O projeto “REDE DE ARTICULAÇÃO PELA PAZ”

é  para  ser  implantando nas  cidades de  Caucaia  e  Maracanaú,  onde  o  ranking  de  violência  estão  bem

desafiadores. O Promotor de Justiça Luciano Tonet, pediu a palavra para deixar sua contribuição a certa do

projeto apresentado, que todos do conselho tenham como importante é que a Política Pública tem que sere

feita  pelo  Estado,  e  são nas  discussões da  comissão  de  orçamento  e  fundos que  os  conselheiros  irão

“brigar” para que as rubricas estejam na lei orgânica e esse ano é um ano muito importante, pois é o ano das

leis  orçamentárias,  por  isso  é  importante  que a comissão  se organize  para  que  seja  colocado na lei  e

posterior cobrança. Parabenizou ainda a Dra. Arlete Silveira pela apresentação, que como organização civil,

precisa se organizar para apoiar para complementar essas iniciativas como essas, mas que a partir do projeto

entrar como programa do estado, talves nesse primeiro momento é importante uma aprovação de verba, mas

à partir daí o Estado assuma como uma Política Pública. Concluída a fala da Dra. Arlete Silveira a presidente,

devido o avançado da hora e porque ainda tem a fala da Comissão de Garantia de Direitos, propõe uma

reunião extraordinária para analisar o projeto após o envio de esclarecimentos adicionais, onde a reunião foi

aprovada para o dia 04 de junho às 14hs, online. A Conselheira Mônica Sillan explana apenas sobre uma

pauta que é mais urgente da comissão de garantia de direitos. O Dr. Antônio Lima do PETECA que está a

frente da questão do trabalho infantil no estado do Ceará, onde está representando o sistema de garantia de

direitos do Fórum Nacional no Programa de Erradicação do Trabalho Infantil,  onde trouxe uma pauta na

semana passada onde participou juntamente com a conselheira Janaína Fernandes para deliberação para a

Revisão do Plano Estadual do Enfrentamento ao Trabalho Infantil  e precisa tirar as representações desse

colegiado para integrar a Comissão para a Revisão do Plano Estadual do Enfrentamento ao Trabalho Infantil

que irá revisar o plano, sugere que seja dois conselheiros, um sendo de organização governamental e outra

da Sociedade Civil e dois adolescentes do CPA, onde ficou decidido que seriam os adolescentes Deivison

Diógenes  e  Gabriel  Matos  e  a  Conselheira  da  secretaria  de  saúde  Márcia  Lessa  e  a  Conselheira  da

Associação para o Desenvolvimento dos Municípios do Estado de Ceará – APDMCE Janaína Fernandes.

Concluída essa pauta a Presidente Lorena Vitor encerra a presente reunião da qual será lavrada a presente

Ata por mim, Maria da Conceição Nunes, Secretária Executiva do CEDCA. E nada mais havendo a tratar, a

reunião foi encerrada. Fortaleza, 21 de maio de 2025.

 

ENCAMINHAMENTOS:

1- Enviar e-mail para a Dra. Arlete Silveira solicitamos  informações do detalhamento do Projeto Rede de

Articulação pela Paz 



DELIBERAÇÕES: 

1-  Reunião Extraordinária online  dia 04/06/2025 às 14hs

2-  Definido  a  representação  para  a  Comissão  para  a  Revisão  do  Plano  Estadual  do  Enfrentamento  ao

Trabalho Infantil.

ASSINATURA DA SECRETÁRIA EXECUTIVA

Anexa a essa ATA RESUMIDA, frequência do Colegiado e convidados como parte integrante

















TRANSFORMANDO REALIDADES



IMPACTO NO TERRITÓRIO

O Zona Viva atua como um catalisador de 
transformação, revitalizando espaços e promovendo 
a requalificação de áreas que, por muito tempo, 
careceram de atenção e investimentos adequados.



IMPACTO NO TERRITÓRIO

Com um trabalho focado em prevenção e cidadania, o 
projeto fortalece o senso de comunidade e segurança, 
demonstrando como iniciativas locais podem preencher 
lacunas e inspirar mudanças positivas, mesmo em 
contextos desafiadores.



CONTEXTO

A extrema pobreza é um fenômeno multidimensional 
e intergeracional. Sua reversão exige a integração 
das políticas públicas para enfrentar os desafios da 
violência, vulnerabilidade social, desemprego e evasão 
escolar, especialmente nas periferias urbanas.



OBJETIVOS

Promover acesso às políticas públicas nas 
comunidades mais vulneráveis;

Integrar as políticas públicas com as organizações, 
lideranças e movimentos sociais do território;



OBJETIVOS

Fomentar a participação popular através da 
criação de espaços de escuta ativa e com 
instrumentos de cidadania ativa;

Prevenir a violência e reduzir a criminalidade 
através da construção de uma segurança cidadã 
pautada em uma cultura de paz e oportunidade.



PROJETO ZONA VIVA

CEARÁ

FORTALEZA

Jangurussu
José Walter

Cidade Jardim

Granja Lisboa

Vila Velha



PROJETO ZONA VIVA

Jangurussu
Residencial José Euclides

Inauguração: 03.08.23

Habitantes: 13.288



PROJETO ZONA VIVA

José Walte
Residencial Cidade Jardim 1

Habitantes: 8.000

Inauguração: 03.07.24



PROJETO ZONA VIVA

Cidade Jardim
Residencial Cidade Jardim 1

Inauguração: 11.10.24

Habitantes: 8.000



PROJETO ZONA VIVA

Vila Velha 
Beco do Céu

Inauguração: 24.10.24

Habitantes: 2.000



PROJETO ZONA VIVA

Granja Lisboa
Residencial Leonel Brizola

Inauguração: 24.01.25

Habitantes: 2.357



PÚBLICO ALVO

Família residentes nos conjuntos 
habitacionais e em área circunvizinhas, 
especialmente crianças, jovens e famílias.



SERVIÇOS OFERECIDOS

Inclusão Digital

Esportes

Oficinas Culturais

Lazer

Qualificação Profissional



ESTRATÉGIA DE AÇÃO

Fortalecimento institucional e 
comunitário.

Participação social e auto-organização
solidária.

Integração de políticas públicas e
educação profissional.



METODOLOGIA

Mapeamento de entidades comunitárias e 
sociais locais.

Elaboração do Plano Participativo de Atuação.

Constituição da rede de cooperação.

Definição e capacitação da equipe gestora.

Desenvolvimento e  acompanhamento 
das atividades.



RESULTADOS ESPERADOS

Integração de políticas públicas.

Fortalecimento de vínculos comunitários.

Redução da violência e evasão escolar.

Mais oportunidades de inserção socioprodutiva.

Diminuição da insegurança alimentar.



RESULTADOS DE 2024

2222  CURSOSCURSOS
DISTINTOS EXECUTADOSDISTINTOS EXECUTADOS

+600+600  PESSOASPESSOAS
MATRICULADASMATRICULADAS +183 +183 

CURSISTAS DIÁRIOSCURSISTAS DIÁRIOS

Informática Básica Maquiagem

Excel Básico

Assistente Administrativo

Alongamento de Unhas e Acrigel

Eletricista

Programação de Jogos Digitais

Marketing Digital

Manicure e Pedicure

Inclusão Digital para Crianças

Assistente de T.I

Operador de Caixa

Designer de Sobrancelhas

Comercio Fotografia

Energia Solar

Padaria Artesanal

Depilação



MODALIDADES ESPORTIVAS

Futebol Hits / Zumba

Jiu Jitsu Ritmos

Vôlei

Basquete Capoeira

Karatê



ATIVIDADES

+50+50

+5.000+5.000
BENEFICIADOSBENEFICIADOS

Cinemas, Rodas de Conversa, 
Passeios, Oficinas e Círculos de 
Leitura.



AÇÕES

+50  ações realizadas beneficiando mais de 
20.000 pessoas

Vacinação

Observatório do eclipse Lunar

Defensoria em Movimento Prevenção Ginecológica e etc.

Saúde e Bem EstarQualificação profissional

Festa do Dia das Crianças



PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO

Um projeto que transforma realidades em territórios vulneráveis, 
enfrentando  os desafios de extrema pobreza, violência, vulnerabilidade 
social, desemprego e evasão escolar. Com foco nas periferias urbanas, o 
Zona Viva promove a inclusão digital, a qualificação profissional e o acesso 
a políticas públicas de tecnologia, cultura e assistência social.



PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO

Criamos espaços intergeracionais que fortalecem a participação social, 
sustentam empreendimentos comunitários e ampliam oportunidades para 
todas as faixas etárias. Nosso público-alvo são famílias residentes em 
conjuntos habitacionais e áreas circunvizinhas, especialmente crianças e 
jovens.



INDICADORES DE 2024 - CEVICA

TOTAL

497

1

1.274

1

888

2023

TOTAL

20.854

4

9.651

4

525

23.956

2024Ano 

RESULTADOS

Nº de Zona Viva mantida

Nº de pessoas beneficiadas com atividades do Zona Viva

Nº de Zona Viva implantada

Nº de crianças e adolescentes beneficiados com atividades 

Nº de pessoas capacitadas pelo projeto Zona Viva

Nº de atendimentos realizados pelo projeto Zona Viva



ESTRATÉGICAS PARA 2025

Ampliar o programa para novos
territórios vulneráveis, priorizando

comunidades com maiores índices de
pobreza e violência.

Estabelecer acordos com particulares para
oferta de avanços empresariais e

oportunidades de emprego para os
participantes dos cursos. Buscar apoio de

universidades para ampliar as capacitações
e introduzir projetos de pesquisa

comunitária.

OBJETIVOPROPOSTAS 2025

Expansão Territorial

Parcerias Estratégicas



ESTRATÉGICAS PARA 2025

Aperfeiçoar o sistema de indicadores para
medir o impacto das ações em áreas como

redução da evasão escolar, aumento da
empregabilidade e fortalecimento

comunitário.

Focar em grupos mais vulneráveis, como
mulheres chefes de família e jovens em

situação de risco, com programas
específicos de qualificação e assistência.

OBJETIVOPROPOSTAS 2025

Monitoramento 
e

Avaliação

Inclusão Social



CONSIDERAÇÕES FINAIS

O Programa Zona Viva tem demonstrado um impacto significativo nas comunidades 
atendidas, promovendo inclusão social, qualificação profissional e fortalecimento 
de vínculos comunitários. Com recursos oriundos do tesouro estadual e ações 
alinhadas aos eixos de Tecnologia, Qualificação Profissional, Esporte, Lazer, Arte e 
Cultura, o programa tem se expandido de forma notável, alcançando milhares de 
pessoas em diversas regiões.

Ao focar em grupos vulneráveis, como mulheres chefes de família e jovens em 
situação de risco, o Zona Viva oferece oportunidades concretas de mudança, com 
destaque para a ampliação de serviços de suporte psicológico e mediação de 
conflitos, fundamentais para a resolução de problemas cotidianos nas comunidades.



CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com a continuidade das parcerias estratégicas e o aperfeiçoamento dos processos, 
o programa tem o potencial de transformar ainda mais realidades, garantindo 
que a inclusão social e a promoção de direitos cheguem cada vez mais perto das 
pessoas que mais necessitam. O compromisso com a transparência e a constante 
avaliação das ações permitirá que os resultados sejam cada vez mais eficazes e 
direcionados às reais necessidades das comunidades.

O futuro do Zona Viva é promissor, com a certeza de que as ações 
implementadas seguirão gerando oportunidades, esperança e 
transformação para as famílias atendidas.





REDE DE ARTICULAÇÃO PELA 
PAZ
Uma iniciativa para promover a paz e transformação social nos territórios 
mais vulneráveis, através de políticas públicas integradas e participação 
comunitária.

https://gamma.app/?utm_source=made-with-gamma


PRINCÍPIOS ESTRUTURANTES

Territorialidade
O território como espaço onde todas as 

ações e manifestações da existência 
humana se realizam.

Interseccionalidade
Compreensão de como diferentes 
formas de opressão e desigualdade se 
cruzam na vida das pessoas.

Transversalidade
Integração entre diferentes áreas e 
setores para ações conjuntas e 
coordenadas.

Participação Popular
Sociedade civil como protagonista nas 

decisões sobre políticas públicas.

https://gamma.app/?utm_source=made-with-gamma


MAIS PRINCÍPIOS FUNDAMENTAIS
Gradualismo
Mudanças progressivas e por etapas, 
reconhecendo que transformações 
sociais profundas precisam de tempo 
e planejamento.

Comunicação Pedagógica
Comunicar com foco no aprendizado 
e transformação, de maneira clara e 
acessível. Não apenas informar, mas 
educar.

Segurança Cidadã
Modelo que coloca o cidadão no 
centro, focando na prevenção da 
violência e proteção dos direitos 
humanos.

https://gamma.app/?utm_source=made-with-gamma


CRITÉRIOS DE ESCOLHA DOS 
TERRITÓRIOS

Vulnerabilidade Social
Áreas com baixos índices de desenvolvimento humano e alta 
vulnerabilidade social.

Indicadores de Violência
Polos geradores de criminalidade e elevados indicadores de violência.

Público Prioritário
Jovens em risco social, mulheres vulneráveis, PCDs e moradores locais 
de todas as idades.

Organização Comunitária
Existência de organização comunitária prévia e predisposição para 
execução da política.

https://gamma.app/?utm_source=made-with-gamma


OBJETIVOS DO PROGRAMA

1
Capacitação e Emprego
Cursos técnicos e profissionais para gerar oportunidades de 
trabalho e renda.

2
Economia Solidária
Microcrédito, empreendedorismo e cooperativismo nos 
arranjos econômicos locais.

3
Serviços Essenciais
Saúde, educação, urbanização e regularização fundiária nos 
territórios.

4
Cultura e Lazer
Esporte, inclusão digital e manifestações culturais para todas 
as idades.

https://gamma.app/?utm_source=made-with-gamma


EXPERIÊNCIAS INSPIRADORAS

Medellín - Colômbia
De cidade mais violenta a referência na 
redução de assassinatos através de 
transformação urbana e social.

"FÁBRICAS DE CIDADANIA"
Os equipamentos se destacam tanto pela 
estrutura quanto pelos serviços e 
atendimentos oferecidos

COMPAZ - Pernambuco
Os centros comunitários da paz 
contribuem para a promoção da 
igualdade e para a redução dos índices de 
violência.

https://gamma.app/?utm_source=made-with-gamma


SERVIÇOS E ATIVIDADES

Educação e Cultura
Cursos, biblioteca, aulas de artes e preparação para vestibulares

Saúde e Bem-estar
Academia, atendimento psicológico e práticas integrativas

Esporte
Natação, artes marciais, esportes coletivos e individuais

Qualificação e Renda
Cursos profissionalizantes, empreendedorismo e agência de emprego

Assistência Social
CRAS, mediação de conflitos e serviços de cidadania

https://gamma.app/?utm_source=made-with-gamma


ARQUITETURA DE 
GOVERNANÇA

1 Núcleo de Relações Institucionais
Estabelece parcerias e coordena a Câmara Técnica Intersetorial 
para promover transformação social.

2 Núcleo de Articulação da Cidadania
Articula ações com órgãos governamentais e não-
governamentais para prevenção da violência.

3 Departamento dos Equipamentos
Coordena implantação, operacionalização e manutenção das 
estruturas físicas da Rede.

https://gamma.app/?utm_source=made-with-gamma

